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Métodos e Técnicas de pesquisa 
em Geografia 

O método na Geografia, as abordagens 
contemporâneas da Geografia, 
abordagens internalistas e externalistas 
na Geografia, elaboração do projeto de 
pesquisa: procedimentos 
metodológicos. 
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Seminário de Tese 

Discussão do projeto de pesquisa: 
método e procedimentos 
metodológicos, realização de 
colóquios e seminários, elaboração do 
plano de trabalho e redação da tese. 
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DISCIPLINAS ELETIVAS 

A Geografia da Fome no Período 
Histórico Atual 
 
 
 

 

A fome na perspectiva histórica, da 
geografia da alimentação à geografia 
da fome, Josué de Castro e as bases 
teóricas da geografia da fome, a fome 
no atual período histórico, fome versus 
desenvolvimento técnico-científico, 
fome e mercado. 
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Bases Epistemológicas da 
Geografia 

Paradigmas geográficos de abordagem 
do conhecimento científico. A teoria na 
produção do conhecimento geográfico. 
Os avanços epistemológicos da 
disciplina na contemporaneidade. As 
categorias geográficas e os conceitos 
na explicação em Geografia. 
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Biogeografia e Dinâmica no Solo 

Caracterização das formações 
vegetais. Flora, riqueza e abundância 
de espécies vegetais. Estudo dos 
organismos edáficos (diversidade, 
uniformidade e abundância). Fatores 
limitantes. Adaptações ecológicas. 
Métodos de levantamento e análises de 
dados de estruturas das populações de 
plantas e dos organismos edáficos. 
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Biogeoquímica Costeira e de 
Ambientes de Transição 

 
O transporte de materiais e processos 
que ocorrem na interface continente 
oceano, são fundamentais para 
biogeoquímica do planeta. 
Interferências antrópicas, associadas a 
mudanças globais alteram processos e 
fluxos de matéria nessa região de 
interface, com efeitos ambientais, 
sociais e econômicos. 
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Dinâmica Regional 

Região e Regionalização. Processos 
determinantes na organização regional 
nordestina e alagoana. O urbano como 
fenômeno definidor do regional: 
cidades nas regiões, regiões nas 
cidades; Novos atores definidores das 
competências regionais. 
Singularidades no contexto 
macrorregional nordestino. 
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Estudos Integrados da Paisagem e 
Análise Sistêmica 

Teorias Sistêmicas. As diversas 
propostas de teorias sistêmicas visando 
conceituação teórica Geossistema. 
Abordagem geossistêmica de análise 
da paisagem; Sistemas Ambientais. 
Apreciação das relações ambientais; 
Modelagem de Sistemas Ambientais; 
Estudos Integrados da Paisagem. 
Estudos integrados e Cartografia da 
Paisagem. 
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Estudos Integrados de Riscos 
Ambientais 

Relação entre a dinâmica do meio 
físico e dinâmica social e definição do 
risco a ela associado. Análise do risco 
natural para o ordenamento do 
território. Efeitos do ordenamento do 
território na mitigação da 
vulnerabilidade territorial. 
Metodologia de cartografia de riscos. 
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Geografia da Organização 
Empresarial no Brasil e no Mundo 

Os processos de acumulação, 
concentração e centralização de capital 
no território. Dinâmica do capital e sua 
organização no espaço mundial. 
Diferentes movimentos de 
acumulação, concentração e 
centralização através de fusões, 
aquisições, concessões, joint-ventures 
e privatizações em grandes 
organizações empresariais no Brasil e 
no Mundo. Investimento estrangeiro 
direto e desnacionalização. Abertura 
comercial, desestatização e 
reorganização produtiva e territorial. 
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Geoprocessamento e Organização 
do Espaço 

Geoprocessamento e SIG. 
Geoprocessamento na construção do 
conhecimento geográfico e ambiental. 
Fundamentos técnicos e 
metodológicos de geoprocessamento. 
Modelagem e integração de dados 
Geográficos. Bases de dados 
geográficos e bancos de dados 
convencionais. Planimétricas, 
assinaturas e monitorias. Análises 
territoriais e ambientais. 

Diagnósticos e Prognósticos. 
Aplicações. 
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